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MINERALOGIA DE UMA TOPOSSE~U~NCIA DE OXISSOL, ULTISSOL E MOLISSOL DA RE-
GIÃO DO JE~UITAf, ESTADO DE MINAS GERAIS. J.E.Pessoti, J.L.Demattê e
A.Marconi (E.S.A."Luiz de ';tueiroz",USP)

Foram estudados cinco perfis de solos, evoluldos a partir de sedi-
m~ntos Quaternários, ~ompondo umatopossequênciae que particip~am de
varios ciclos de erosao e deposição, sob ::ação do rio são Eranc í.scocna
região do Jequital, Estado de Minas Gerais. A vegetação atual é de cer-
rado., ,Na posição mai~ ant í.ga (Plei::;tocênica),o solo apresenta-se em
um estagio de alteraçao intensa, enquadrando-se no.s oxissolos (perfil 1)
e em cuja fração areia inexistem minerais facilmente intemperizaveis e
a caulinita é o mineral dominante na argil~. Os dem~is solos (ultissol,
perfis 2,3,4 e molissol, perfil 5, este proximo ao rio) enc.Jntram-se so-
bre sed'mentos Holocênicos, compondo a planlcie aluvial do rio São Fran-
cisco. são solos mineralogicamente jóvens, apresentando, nas frações
areia e silte, elevadas proporções de plagioclásios, hornblenda e mica
e nas frações argila, caulinita, vermiculita, ciorita e montmorilonita.
Morfolo~icamente, entret~to, ressaltam-se os processos pedogenéticos
res~onsaveis pela formaçao de horizontes argílicos, contrariando as re-
laçoes entre os solos e a fisioe;rafia, que os admit~ em posições e sedi~
mentos mais antigos.

A :Qresença de vegetação de cerrados,com a exclusão da área do oxis-
sol, nao esta de acordo com o consenso geral dos autores, que o admitem
em so19s muito lixiviadbs e intemperizados. Outros fatores, que não o
ed~oloõl;ico" devem ter az í.dcna LmpLant.ação de.saa ve~et.aJ;ão.#
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CARACTERfSTICAS FfSICAS, QUfMICAS E MINERALOGICAS DE LATOS SOLOS VERMELHO AMARELO, TEX-
TURA MtDIA DA REGI)!;ODE sM MAN.UEL, SP. B.C.Avelar e J.L.Demattê (EMBRAPA, MG. e E.S.A.
"Lu iz de Que iroz"} .' "

Quatro perfís de Latossol Vermelho Amarelo' - textura média (LV-m) (Quartzipsam-
ment Haplorthox) e um de Alúvio (Tropic Fluvaquent) localizados em uma toposequência da
região de são Manuel, Estado de são Paulo, foram estudados em suas ce rac t erlsti ces mor-
folõgicas, granulométricas, qu:micas e mineralõgicas. Tais perfis se local izam em qua-
tro superfícies fisiográficas d i stlnt as, Apesar do material de origem ser aparentemente
homogêneo ele sofreu diversos retrabalhamentos caracterizados pelas 1inhas de pedra e
pelo teor de gibbsita. Esses perfis são caracterizados por serem profundos, aparemente-
mente homogêneo, de textura barro arenosa, muito 1ixiviados, ácidos, com elevada satu-
ração de alumínio, predominantemente caul inítico ou caul inítico-gibbsitico e com baixo
teor de ferro 1ivre. Sugere-se a transformação de caul inita para gibbsita.
- O Alúvio, caracterizado pela heterogeneidade de suas camadas, apresenta entretan-

to textura semelhante ao do LV-m. Devido as características do excesso de água, de
drenagem lenta e do relevo, há um acúmulo de bases e síl ica neste solo. A caulinita ê O
mineral dorninan te e não há ocorrência de gibbsita.

Ul'CSSOLOO DJ.QtwJRtCUL.L DZ .uwus. J. Bertoldo de OUuiro.. InatUato J.gronô.lco de
Cupillas, sr), ,

Ea s&qu;ncia ao pr~~ de levantamento pedolog;eo seMl-qetalhado d9 Estado
de são Paalo:(l:lOO.OOOj, no qual a c~lula de trkbalbo e a quadrÍcula geograflca de
30' x 30', foi ef.taado o levantamento da quadrícula -de Araras, situada entre aS co-
ordenadas 47000'-47°)0' \O e 22000'-22 '30' S.

leste' trabalho é feita ama síntese dos dados ql1Ímieos e físicos de 121 a.as-
>~ ~r•• saperficiaill e 388 subsuperfieiaill ~ferente8 ~ pontos ge contr~le e de S ,P"r-

fis, todos ~laciOIllld08 coa a classe dos I.e.tos80los, a qual e predcninante na area.
" :r.a barbontes s'3lecionad06 d08 perfis foram efetuadas detarmina~Ões quantitativas e

~

qllalitatiTas daa frações argila e areia, e determinações de ,.. extra!vel coa HNÜJ N
a quente.

f\O ~, são feitas cocaideraçÕes sobre aspecto,! relaeiOllalJos cora a cl assificação de.ll
)\J Se8 8010s propondo-se o eaprer;o de nOYoscriterios tll%Oncaic08. (Parcialmente sabven-

cionado pelo ClPq).
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